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Introdução:
O grão soja é consumido pelos orientais já há bastante tempo, eles o consideram como um  grão sagrado, tanto pelo seu valor nutricional ,quanto medicinal, visto que 1 Kg de soja equivale a 2,2 kg de carne bovina, servindo também  como repositor hormonal entre outros benefícios. Na metade do século XX, a chamada parte ocidental do mundo também passou a se interessar por este produto, e é neste contexto que vimos modificações no cerrado brasileiro, sobretudo em Mato Grosso, nas décadas de setenta e oitenta. 

Neste momento histórico o país tinha um Projeto de Integração Nacional (PIN), o que levou a construção de infra-estrutura, principalmente no que se refere às rodovias para o interior do Brasil - destaque para a Cuiabá-Santarém e Transamazônica. Assim, haveria suporte para a implementação de agriculturas modernas. 

A partir do uso sistemático da técnica, da biotecnologia e da mecanização nos solos pobres quimicamente do Cerrado, porém com ótima estrutura física (grandes chapadões planos) obteve-se aumento sistemático da produção agrícola intensiva, não só em área  como também em  rendimento. Neste contexto de entrada sistemática de técnica em certas áreas do estado de Mato Grosso, inúmeras mudanças vêm ocorrendo, tanto no que tange ao trabalho, hierarquização das cidades, meio-ambiente, relações sociais, estruturas fundiárias entre outras.

Desta forma é plausível pensarmos que estas mudanças acarretarão em novas mudanças, que levarão a uma nova reorganização espacial do Estado de Mato Grosso. Fato é que isto não ocorre de forma homogênea no espaço, o que implica em novas diferenciações intra-estaduais.

Nesta perspectiva, voltaremos nossa atenção para mudanças na estrutura fundiária no que se refere ao uso da terra, à condição do produtor e à área e número dos estabelecimentos, nos municípios mato-grossenses da área de influência da BR-163, fornecida pelo Ministério da Casa Civil.

Estes municípios são 32, mas que por metodologia feita por Bernardes, foi dividida em três grupos distintos: Área consolidada, Área com Forte expansão e área com pouca produção, como demonstra o mapa abaixo.

[image: image1]
 Autor: Fábio Giusti

Esta área é justificada pela previsão da pavimentação da rodovia Cuiabá-Santarém (Br-163), já que a pavimentação desta faz com que a produção de soja possa ser escoada pelo porto de Santarém, no Pará, o que faria diminuir os custos de produção, e levaria a uma inserção mais competitiva no mercado, possibilitando a reprodução mais rápida do capital, uma vez que hoje o escoamento é muito oneroso, pois são feitos pelos portos de Santos e Paranaguá que são distantes das áreas produtivas.

Objetivos:

O trabalho pretende analisar as transformações ocorridas, a partir de comparações entre a condição de produtor, o uso da terra, e o tamanho e números dos estabelecimentos, da área escolhida, no ano de 1998 entre as áreas descritas acima, visto que estes dados fornecem subsídios para um conhecimento das mudanças no que se refere à produção e tecnologia. Estas mudanças são importantes porque levam a uma nova reorganização espacial, podendo servir também de respaldo para futuros planejamentos.

O trabalho analisa também a dinâmica daqueles 3 grupos inseridos na área de estudo  no intervalo compreendido entre ao anos de 1998 e 2004, para que se possa perceber como se espraia a atividade sojífera naquele espaço, e pelo mapa já se percebe uma expansão por contigüidade.

Além disto, o trabalho serve para observar as novas tendências de avanço da fronteira tecnológica do estado, entendendo que cada fronteira possui suas peculiaridades e está associada ao momento histórico em que está avançando, logo, esta fronteira possui inúmeras diferenças se comparada àquela fronteira dos anos 70. Daí a importância de sempre estar se atualizando os estudos de fronteira.

Metodologia:

1- Abordagem Teórica:

Nas últimas três décadas a população residente no Cerrado praticamente duplicou.  Isto se deu a respeito de um crescimento econômico com base agrícola, o que levou também ao intenso processo de desmatamento. (Almeida, 43:2004). “O processo de ocupação explica-se como uma vitória da ciência e da técnica sobre o objeto natureza”, de acordo com Lima, 1996 apud Almeida, 2004.

 Desta forma, fica bem claro que o Cerrado vem sofrendo transformações espaciais (sendo analisar estas mudanças o objetivo deste trabalho) e para discorrer sobre espaço, recorremos ao professor (SANTOS, 2004), que considera o espaço um conjunto de sistema de objetos e sistemas de ações não considerados isoladamente, mas como algo indissociável, formado um marco único, no qual a historia se dá. E que este “espaço não é jamais um produto terminado, nem fixado, nem congelado para sempre” (SANTOS-2002). Ou seja, é dinâmico, sempre remodelado a partir da entrada de novas ações e novos objetos, o que ocorre em todo o tempo.

Outro conceito de suma importância é o da técnica, já que Mato Grosso só se tornou um lugar de grandes produções e rendimentos devido a inovações técnicas, tanto para correções do solo, como melhoria das sementes. Para isto recorremos outra vez a (SANTOS, 2004) que considera que “toda técnica é história embutida. Através dos objetos, a técnica é história no momento da sua criação e no de sua instalação e revela o encontro, em cada lugar, das condições históricas (econômicas, socioculturais, políticas, geográficas), que permitiram a chegada desses objetos e presidiram a sua operação”. Por isto entendemos que a técnica chegou em Mato Grosso, quando havia condições sócio-históricas para que ela ali chegasse e fosse adotada, e que desse resultado. Obviamente as condições geográficas também foram levadas em consideração. 

Esta idéia nos remete diretamente a outro conceito desenvolvido por Moreira, o da seletividade, entendendo que esta é “(...) o processo de eleição do lugar e dos(s) respectivos(s) recursos(s) que inicia a montagem da estrutura espacial das sociedades”. Entende também, que a sociedade seleciona lugares naturais de acordo com as suas necessidade e possibilidades técnicas num determinado momento histórico, a conseqüência disto são os espaços vazios e cheios.  Moreira, 2001.  Assim, Mato Grosso foi selecionado pela necessidade de se produzir soja, para um mercado em expansão, com significativa demanda, e pela possibilidade técnica de se produzir naqueles solos anteriormente considerados impróprios para agricultura.  Obviamente isto ocorreu não só em função das necessidades e possibilidades como também em decorrência das questões políticas, econômicas, históricas e geográficas da época.

A partir das questões colocadas é possível pensarmos sobre qual será o papel da seletividade no momento em que a técnica for mais intensa e aperfeiçoada, tendendo a cada vez mais condicionar as condições naturais a partir do fenômeno técnica. 

Com o crescimento mundial da demanda por soja, é observado no estado o aumento da área de produção de soja, e com isso vimos à expansão da fronteira dentro de Mato Grosso. Martins corrobora com a pesquisa nos fornecendo a noção de fronteira econômica (MARTINS, 1996), já Becker nos fala da fronteira atual entendendo que nos últimos anos do século XX, a fronteira se apresenta com novas feições e se expande num novo patamar de integração, com mercados já bastante unificados, e sob a direção de uma nova dimensão dos capitais. A fronteira já nasce heterogênea, constituída pela superposição de frentes de várias atividades.

                      





2- Abordagem Operacional:

Para realizar o trabalho fizemos um levantamento de dados agropecuários do IBGE, e para isso recorremos à SIDRA. Nele retiramos dados referentes à condição do produtor, à área e tamanho dos estabelecimentos e ao uso da terra, todos retirados do Censo Agropecuário de 1995-96. Outro dado retirado da SIDRA foi a produção, rendimento, e área plantada da produção de soja da Produção Agrícola municipal nos anos de 1998 a 2004, para que se pudesse acompanhar sistematicamente a evolução da produção sojífera.  
Resultados Obtidos:

A partir dos dados de estabelecimentos agropecuários, constatou-se que as três áreas, a concentrada, a expansão e a com pouca produção apresentam características diferentes. A primeira possui uma concentração de terras que é o dobro da segunda e por sua vez o quádruplo da terceira, isto já nos anos de 1996, de acordo com dados do Censo agropecuário de 1996. Como se sabe que esta área mais dinâmica no que se refere a soja, podemos estar pensando numa relação soja e concentração fundiária.

Ao coletarmos dados sobre a outra variável que está norteando o presente trabalho, a condição do produtor, percebeu-se uma homogeneidade e concentração de proprietários nas três ares, com cerca de 95% em todas elas, sedo ocupante, o arrendatário e o parceiro inexpressivos na área já no ano de 1996. 
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Fonte: Censo Agropecuário, IBGE -1996.
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 Ao analisarmos os dados referentes ao uso da terra, a diferença entre as ares é  significativa,    visto que a área concentrada já em 1996 já possuía 34% de sua área dedicada a lavoura temporária e destes 78% já eram destinados a produção de soja. Isto é um número expressivo, sobretudo se compararmos com as outras áreas, que tinha cerca de 2% dedicados a lavoura temporária. Tendo desta forma seu uso voltado para as pastagens. Isto pode ser visto no quadro abaixo.

                 34          sdfas
Fonte: Censo Agropecuário, IBGE -1996.
 No que se refere a expansão da soja nas areas percebemos uma dinâmica interessante que mostra que no ano de 1998 a área chamada de concentrada possuía no ano de 1998 quase 80% do total produzido de soja na região, mas já no ano de 2004, com o aumento da participação da área chamada de forte expansão, o total produzido pela primeira área apesar de crescer absolutamente, relativamente decresce de 80% para cerca de 60%. Como podemos ver no quadro abaixo.
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Fonte: Produção Agrícola Municipal, I BGE-1998-2004.
Ao analisarmos dados referentes ao rendimento da área notamos uma outra semelhança entre as três areas, visto que seu rendimento é bem similar, entre elas, ao longo dos anos, porém se compararmos com o rendimento brasileiro da produção de soja, percebemos que mesmo na área de pouca produção de soja, o rendimento é bem superior ao do Brasil ( vide tabela abaixo), demonstrando que a soja é produzido nesta área de Mato Grosso com arsenal bastante relevante de nível técnico, entendendo que o rendimento é tonelada por hectare, ou seja maior produção num mesmo tamanho de área, logo o que está condicionando o aumento é a técnica.
	 Área/

Anos  
	     Concentrada
	        Expansão
	Pouca                            Produção
	 Brasil

	 1998
	2.7
	2.6
	 2.4
	2,3

	 1999
	2.8
	2.75
	2.7
	2.3

	 2000
	3.1
	2.8
	3
	2.4

	2001
	3.1
	3
	2.8
	2.7

	 2002 
	3.1
	3,04
	3,2
	2.5

	 2003  
	3.05
	3
	3
	2.9

	 2004
	2.8
	2.81
	2.7
	2.4


Fonte: Produção Agrícola Municipal, I BGE-1998-2004.
Conclusões:
A partir dos dados coletados, percebemos que há nestes dez anos uma dinâmica diferente destes três grupos na área trabalhada, sobretudo no que se refere à expansão da produção sojífera., que como demonstrado no mapa apresentado neste trabalho   sua expansão se faz por contigüidade.  
Ao percebermos tal dinâmica pode se especular que a área chamada de forte expansão está passando atualmente por uma dinâmica parecida com a que teve a área, hoje, reconhecida como concentrada, neste sentido cabe continuar a investigação para se certificar de como é realizada a produção sojífera e como se está dando o avanço da fronteira nesta área, pois sabemos que cada processo, apesar de manter certas semelhanças com anteriores, possui também suas peculiaridades, especialmente por se tratar de um processo sócio-histórico e geográfico.  Assim cabe a nós geógrafos estarmos sempre nos atualizando nos processo de fronteira, pois é de fato, uma das condicionantes da nova reestruturação espacial da área trabalhada.
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